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			“Não passe pelo portão de Jerusalém sem


			que antes você ouça uma boa história


			do seu guarda.”


			— Flávio Henrique Martins


		




		

			


			
Introdução


			O nome dela era Vingadora da Pátria, e permanecia sempre no mesmo lugar, observando-me. E esse olhar de julgamento me levou a refletir sobre tudo o que havia se passado. Então fui até ela, desenrolei a bandeira que a envolvia e, com ela em mãos, senti que deveria fazer este registro. Logo me lembrei de uma frase de Vermiit Graynnen: “Todos somos guerreiros, mas nem todos encaram as suas devidas batalhas. Gloriosos são estes que aceitam seus destinos e os cumprem com louvor’’.


			E a frase me levou mais além: até onde pode ir um homem para defender o que acredita? O que o leva a ir tão distante? Sua família, seu povo e suas tradições, o amor talvez? Quando o grande guerreiro Vermiit disse essas palavras, ele estava à beira da morte, havia ido o mais longe que pôde defendendo o que acreditava. O quanto eu estaria disposto a percorrer pelo que acredito? Haveria algo que me motivasse a ir tão longe quanto ele? Acho que a resposta dessa pergunta estava na estante, lá mesmo, onde a Vingadora da Pátria me observava.


			O grande Vermiit enfrentava batalhas todos os dias e conseguia vencê-las, porém todo o seu esforço lhe custou a vida. Costumo pensar que esse era o destino dele, vencer várias batalhas e depois descansar eternamente o sono dos grandes guerreiros.


			Eu cresci ouvindo as histórias de Vermiit e de como ele era indestrutível. Para falar a verdade, ele é um símbolo para toda a Fróstya, não só por seus feitos, mas também por sua sabedoria. Quando garoto, eu queria ser Vermiit, pois ele era o homem ideal, o grande exemplo. Tudo o que ele disse continua bem guardado em meu coração, mas essa frase em especial me reflete completamente. Eu me tornei um guerreiro e também encarei minhas devidas batalhas, porém ainda não sei ao certo se posso me considerar glorioso. Não sei ao certo se fiz tudo o que podia pelo que eu acredito. Esse é o grande julgamento da Vingadora da Pátria que me motivou a registrar tudo, para ter certeza de que segui o caminho do grande Vermiit ou se estou sendo presunçoso apenas.


			De fato encarei minhas batalhas e posso dizer, com certo orgulho, que cumpri meu destino, até então. Cresci em meio aos campos, recebi uma boa e humilde educação, nunca me esqueci de onde vim e sempre deixei minha marca, principalmente nos adversários. Claro que fiz muitas coisas das quais não me orgulho em nada. Já desapontei muita gente, já machuquei muita gente e outros mais eu matei com minhas próprias mãos. Eu não sou um ser especial, eu não tenho mais vidas do que todos os outros, porém meu destino me revelou batalhas e desfechos bem mais intensos do que os dos outros.


			Perdi coisas valiosas demais, adquiri poderes valiosos, tudo para salvar o que eu sempre acreditei: meus ideais, as pessoas, as tradições etc. Eu acredito que cumpri o meu destino, como também dei continuidade ao de muitos outros. Olhando por esse prisma, acho que Vermiit teria orgulho de mim, talvez me dissesse que sou um verdadeiro fróstyo e que eu mereço ter a Vingadora em minha estante.


			Para quem ler estes registros, lembre-se de encarar suas batalhas e nunca desistir do seu grandioso futuro, o qual se constrói com suas próprias mãos. Espero que nunca desista de si mesmo e encare suas batalhas com bravura. Lembro que batalhas não se resumem ao brandir de espadas entre guerreiros. Tudo que é importante na vida requer batalhas, até contra nós mesmos. Não vou ocultar meus erros, para que possas também aprender com eles. Espero também que este registro lhe ensine lições importantes, que eu mesmo custei a aprender.


			Talvez, ao final, a velha espada, cujo nome é Vingadora, pare de me julgar e admita minha façanha de querer se comparar a Vermiit.
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1 
O Filho do Fazendeiro


			Vejamos se o julgamento da espada estava correto. Para isso não vou dar um relato descritivo de cada um dos eventos de minha vida, senão os mais importantes e marcantes. Aqueles que podem se equiparar ao grande Vermiit.


			Eu já havia dito antes, mas não me custa repetir: eu sou da Fróstya, um país ao sul do continente norte do planeta Soil. Em minha terra natal, o calor só é sentido por três meses do ano, ou seja, este é um lugar frio. Porém, apesar do frio, este é um país peculiar, único em todos os sentidos. Temos uma cultura vasta de lendas e mitos a respeito de tudo e mais um pouco. Nossas pessoas são gentis e hospitaleiras, porém guerreiras, quando é necessário. Fróstyos são incansáveis por natureza, teimosos muitas vezes, e, sem dúvida nenhuma, daríamos nossas vidas por estas terras gélidas. Rei Theobald Olsen disse, em certo discurso, que: “a Fróstya é um grande coração, que bate em ritmo quente em meio a tantos blocos de gelo’’. Realmente, ele tem razão!


			Foi nesta terra gelada que meus ancestrais cresceram e se multiplicaram, os Dressen. Segundo meu pai, eram originalmente de Konningsberg, a capital do reino, mas muitos acabaram se espalhando pelo país à procura de uma nova oportunidade. Meu avô Sebastian Dressen construiu seu lar na cidade de Nimer, província de Oblasken, e foi lá que meu pai nasceu, Allen Dressen, o primogênito dos Dressen em Oblasken. Quando adulto, meu pai conseguiu sua própria fazenda na cidade de Duskainen. Tal fazenda possuía muitas cabras da Fróstya, uma casa, um celeiro, um pequeno lago e um curral, suficientemente decentes para se construir uma família de agricultores.


			Algum tempo mais tarde, meu pai encontrou uma moça, muito bela por sinal, que acabara de vir da província de Asken junto com sua respectiva família. Seu nome era Anetta Ilssen, de quem herdei os olhos azuis. Meu pai me disse que tudo aconteceu de maneira perfeita e, mesmo sendo de uma família tradicional, os Ilssen aceitaram casar Anetta com um fazendeiro de cabras. Após dois anos, o casal teve seu primeiro filho e o chamou de Ottys. Após o nascimento de meu irmão, meu pai se concentrou em juntar bastante dinheiro para que a criança tivesse um futuro garantido. Minha mãe disse que na época papai não voltava pra casa até quase estar desmaiado.


			Ottys cresceu recebendo a melhor educação possível, algo que era comum e essencial para a família Dressen, não importasse onde estivessem. “Uma boa educação nos livra de uma boa correção’’, dizia meu pai. Ottys nunca reclamou dos estudos pesados ou do trabalho com as cabras. Pelo contrário, ele sempre encarou a vida com bom humor, o que às vezes irritava meu pai, que pensava que o menino não levava nada a sério, principalmente quando deixou o cabelo crescer pra fazer um rabo de cavalo. Quando Ottys fez sete anos, eu nasci, e meu pai disse que ficou muito feliz, pois teria outro para ajudar na fazenda, algo que mamãe não gostou de ouvir.


			Assim como Ottys, recebi de meus pais todo o carinho e amor que se dá a uma criança. Nunca nos faltou qualquer coisa, de comida a roupas. Com toda a certeza, eram tempos prósperos. Quando adquiri certa idade, meu pai começou a me dar pequenas responsabilidades dentro da fazenda, como ajudar a armazenar o leite tirado das cabras. Sempre fui um tanto curioso e aprendi muito observando meu pai na lida com as cabras. A mais importante lição, com certeza, foi: nunca irrite uma cabra fróstya, caso contrário você sofrerá uma dor excruciante! Quando eu me acidentava, era obrigado a ficar dentro de casa até me recuperar, e isso me fez observar minha mãe e a rotina dela dentro da casa. Mamãe cozinhava como ninguém mais em toda a cidade de Duskainen. Sua especialidade eram os pratos salgados, como o záry, prato típico da região central da Fróstya. Quando ela fazia esse prato, meu pai parecia ser conduzido pelo cheiro, e não sobrava nada para o outro dia.


			Em alguns momentos, papai nos deixava livres para brincar, e aproveitávamos muito bem esses momentos. Gostávamos muito de jogos de tabuleiro, balta, por exemplo. Papai passava por nós e não entendia. Quando ele saía, eu e meu irmão caíamos na risada, pela feição de nosso velho pai encabulado. Porém as longas tardes de brincadeiras acabaram quando Ottys fez dezoito anos. Papai lhe deu uma boa quantia em dinheiro para que fosse terminar os estudos em Konningsberg. Foi assim que eu perdi meu companheiro de balta. Lembro-me bem do momento em que nos despedimos:


			— Por que você tem que ir, Ot? Por quê? — Nesse momento eu já estava chorando.


			— Pare de chorar, você nem parece um Dressen, chorando desse jeito! Eu vou ficar bem, maninho, não se preocupe! Aliás, quero que me prometa uma coisa.


			— Qualquer coisa, Ot, é só dizer!


			— Cuide de nossos pais, nunca os deixe na mão e trabalhe sempre de cabeça erguida!


			— Sim, Ot, eu prometo que vou!


			— Bom garoto! Eu escreverei em breve contando sobre minha nova aventura, talvez até lhe envie um presente da capital, o que acha?


			— Vou esperar ansioso!


			— Sei que vai! Até breve, maninho, sei que ainda nos veremos mais!


			— Até breve, Ot, seja bem-sucedido na sua nova aventura!


			Ottys sorriu e me fez um cafuné, virou-se e despediu-se de nossos pais. Papai ainda lhe disse algumas palavras, e então ele partiu para a capital em busca de um grande futuro.


			Quando eu já estava com treze anos, a guerra invadiu a Fróstya. A Aladia, que já havia dominado a Kronya, voltava seus olhos para o nosso gelado lar fróstyo. Em pouco tempo, as províncias de Kampainnen e Uppervannen foram dominadas pelas forças aladianas. Nosso rei Ivano tranquilizava a população através dos jornais, dizendo que nosso país nunca sucumbiria. Mas na dúvida papai fez um estoque de mantimentos e até mesmo voltou a treinar sua velha espingarda, com a qual se livrava de lobos que tentavam atacar as cabras. Eu sentia muito medo de que alguma coisa ruim acontecesse comigo ou com meus pais. Em certo dia, fomos até o grande mercado de Duskainen, como fazíamos frequentemente, porém algo estava diferente. Faltavam alimentos, e o que ainda sobrava no mercado tinha um preço alto a se pagar. Olhei para o lado, na direção da estação de trem, e percebi centenas de pessoas chegando a Duskainen oriundas das regiões invadidas pelos aladianos. Refugiados à procura de alimento e abrigo, que portavam semblantes carregados de tristeza e cansaço. Temendo uma confusão, as autoridades de Duskainen se reuniram para tentar amenizar a situação. Eu e meu pai acompanhamos a reunião. O líder da cidade, sr. Dallen, abriu o discurso:


			— Senhores, estamos aqui reunidos hoje porque a guerra chegou à nossa pequena cidade. Não literalmente, mas seus efeitos já estão sendo sentidos em toda a província de Oblasken. Já nos faltam mantimentos, e muitos irmãos fróstyos se dirigem para cá, fugindo dos horrores da guerra. Eu, sinceramente, já não sei mais o que fazer. Aliás, fiz o que todos os líderes de cidades fizeram até agora. Mandei um ofício de emergência para a capital, mas temo que vossa majestade não nos atenda, tendo em vista que está muito ocupado na estratégia de retomada da nação. Tendo dito isso, só me resta perguntar: alguém tem alguma direção que podemos seguir?


			Todos ficaram calados por segundos, olhando-se com feições de preocupação e medo, até que meu pai pediu a palavra:


			— Sr. Dallen, me permite a palavra?


			— Com certeza, sr. Dressen, diga o que pensa.


			— Acho que todos nós aqui concordamos que estamos em uma situação difícil, porém devemos também concordar que aqueles refugiados perderam tudo, suas casas, suas economias e, até mesmo, entes queridos. Eu proponho que nos empenhemos em cuidar de nossos irmãos que passaram pela guerra e, ao mesmo tempo, em que possamos integrá-los em uma força-tarefa voltada à coleta de mantimentos e defesa de nossa cidade. Essa é minha opinião. Os senhores concordam?


			Todos esboçaram concordar, porém o sr. Dallen voltou a perguntar:


			— Sr. Dressen, onde o senhor pretende hospedar todos estes refugiados?


			— Excelente pergunta, sr. Dallen. Esta é uma ótima hora para mostrarmos o quanto o povo da Fróstya é hospitaleiro, principalmente para nossos próprios irmãos. Eu estou disposto a hospedar, ao menos, duas famílias em minha fazenda e tenho certeza que os senhores também podem fazer algo parecido.


			— Em tempos normais, eu diria que esta é uma ideia insana, porém estes são tempos insanos, e esta medida acaba se tornando normal. Os que estão de acordo devem hospedar ao menos uma família em sua respectiva casa, até que a situação nacional se estabilize. Este é meu decreto final!


			Não houve discordância, todos iriam hospedar refugiados em suas casas. Mais tarde, naquele mesmo dia, meu pai e eu fomos até a estação para abrigar duas famílias de refugiados. Muitos outros da cidade já estavam fazendo o mesmo. A primeira família que meu pai convidou foram os Arsen, da província de Uppervannen. Eles eram três: o chefe, Norbert; sua esposa, Alícia; e o filho do casal, um bebê de colo chamado Molôdya. Quando eu ouvi o nome da criança, lembro-me de achar muito engraçado, pois Molôdya significa “indestrutível” em fróstyo. Somente mais tarde, o próprio Molôdya me contou que o seu nome era indestrutível porque representava o amor de seus pais, que era indestrutível. A segunda família que abrigamos era a família Nisken, que estava em três também: a chefa, Marya, e seus dois filhos gêmeos, Gutor e Selina, com a idade de quatorze anos.


			Foi uma situação um tanto que estranha. Eu e meu pai tínhamos ido a dois até o mercado, e agora voltávamos em oito para a fazenda. Minha mãe estranhou mais ainda, pois fora pega de surpresa. Papai teve de convencê-la de que tínhamos que abrigar aquelas pessoas. Minha mãe não demorou a entender e aceitar. Nosso quarto de visitas ficou com a família Arsen. Os gêmeos foram parar no meu quarto. A mãe deles transformou nossa velha dispensa em um quarto aconchegante, até.


			Não demoramos muito para nos entendermos, porém a convivência entre três famílias era uma coisa difícil em certos momentos. O bebê Arsen chorava a toda hora, e os gêmeos Nisken brigavam a toda  hora. Perdi a conta de quantas vezes tive de separá-los em meio às brigas. Os adultos não ficavam sabendo de nada, pois estavam ocupados trabalhando na fazenda, como havíamos combinado. Essa falta de comando por parte deles levou as crianças ao fatídico dia em que descobri que não era normal como todos os outros.


			


			Era uma rara tarde de sol na fazenda, e os gêmeos tiveram a brilhante ideia de ir nadar na lagoa, próxima à cerca da nossa fazenda. Eu estava em casa, mas, pela calmaria que estava nela, decidi ir procurar os brigões Nisken, que realmente já haviam fugido. Procurei por várias partes da fazenda, até que avistei Gutor correndo e gritando na minha direção:


			— Socorro! Por favor, chame algum adulto, minha irmã está se afogando na lagoa!


			— Não temos tempo para chamar alguém, eu mesmo cuido disso!


			— Você tem certeza? A lagoa é muito profunda. Nós não sabíamos disso quando entramos nela. Só escapei porque me debati até chegar à margem, porém Selina continua lá!


			— Humpf... Aquela velha lagoa nunca derrubou um Dressen. Isso não vai acontecer hoje!


			De fato, eu e meu irmão, Ottys, sempre brincávamos na tal lagoa, sempre fomos bons nadadores. Saí correndo e, ao chegar, me lancei direto na lagoa à procura de Selina. Fui ao mais fundo possível da lagoa, porém não a encontrei. Mergulhei por mais algum tempo, porém ainda assim não a encontrei. Ao sair da lagoa, fui surpreendido por uma armadilha. Os gêmeos me prenderam com uma rede, haviam tramado uma emboscada para mim. Eu já deveria ter suspeitado que aqueles dois não fossem boas pessoas. Talvez tivessem inveja de mim e de minha família, eu nunca soube ao certo. Selina então apareceu em meio ao mato e, junto com Gutor, começaram a rir de mim:


			— (gargalhada) Ele caiu direitinho, Gutor! Como um patinho que acaba de sair de um banho de lagoa. E agora o que será que vamos fazer com este pirralho?


			— (risos) Vamos bater nele um pouco. É uma boa ideia, não é, Seli?


			Eu comecei a gritar desesperado, não sabia o que fazer, além de encarar uma bela e injusta surra. Dois contra um, sendo que esse um está preso por uma rede, é uma situação completamente injusta, uma forma covarde e feia de se batalhar. E eu odeio o combate injusto e feio, eu realmente odeio a forma horrenda de certas batalhas, simplesmente não posso suportar. De repente, enquanto eles se preparavam para me bater, meu corpo se “incendiou’’, e fui tomado por uma sensação de poder que eu nunca havia sentido antes. Após isso, só me lembro de pensar comigo mesmo: eu odeio a face horrenda desta batalha! Essa frase ficou se repetindo em minha mente, meus olhos brilharam. Foi então que rompi a rede como se fosse um fio comum, isso devido à minha força recém-adquirida. Os gêmeos se assustaram, mas mesmo assim partiram pra cima de mim:


			— Derrube-o, Gutor!


			— Vou tentar, mas eu não sei o que está acontecendo aqui, Seli! Este pirralho é algum tipo de monstro!


			Os dois vieram pra cima de mim de forma desengonçada e desesperada, uma forma horrível de combate, e isso é imperdoável. Eu os nocauteei ali mesmo, sem ao menos conhecer algum tipo de arte marcial. Um menino franzino de treze anos ensinou a um casal de gêmeos de quatorze anos o que é a arte da luta e do combate. Logo após o frenesi, eu desmaiei por alguns minutos. Quando acordei, percebi que os dois continuavam lá, porém já acordados. Olhavam pra mim assustados, até que Selina me indagou:


			— O que é você?


			— Eu... Eu não sei. Quanto tempo eu fiquei desacordado?


			— Sei lá! Uns dez minutos talvez. Sinceramente, garoto, você deve ser algum tipo de monstro. Ai! Minha cabeça ainda dói, devido aos seus golpes.


			— Meus golpes? Espera, mas eram vocês que estavam tramando contra mim. O que houve aqui?


			


			— Você arrebentou a rede que jogamos e ainda por cima nos deu bela surra — disse Gutor.


			— O que vamos fazer agora? — perguntei aos gêmeos.


			— Nós vamos sumir daqui, ir pra capital com a nossa mãe, talvez, mas aqui, junto com um monstro como você, não ficaremos mais.


			— Façam o que acharem melhor, porém não contem a ninguém o que houve aqui.


			— Fique tranquilo, não nos atreveríamos a lhe incomodar mais.


			Tudo aquilo foi extremamente diferente e intenso. Eu não sabia o que tinha acontecido, fiquei apavorado por vários motivos, e o principal deles era: será que esse efeito aconteceria novamente?


			Os gêmeos e eu voltamos para a casa, todos ainda assustados. Quando os adultos chegaram do trabalho no campo, meu pai chegou a desconfiar de nós por causa do silêncio sepulcral que envolvia a casa:


			— Tem algo errado nessa casa! Oliver, venha aqui!


			— Sim, meu pai, o que o senhor deseja?


			— Correu tudo bem por aqui enquanto estávamos fora?


			— Claro que sim, pai. O que poderia dar de errado? Se ainda duvida, o senhor pode perguntar aos gêmeos e confirmar que tudo correu como outro dia qualquer (mentira).


			— Hum... Bom, então! “Tudo correu como outro dia qualquer’’. Você sabe que pode confiar em mim, garoto, e que eu confio em você também. Portanto, se tiver algo a dizer, sinta-se livre para dizer.


			Era difícil esconder algo tão importante do meu próprio pai, porém era necessário. Eu não sabia qual seria a sua reação e o que ele faria com os Niskens sabendo que os gêmeos tentaram algo contra mim. Infelizmente tive de continuar mentindo e encobrindo meu estranho e intenso dia na beira da lagoa com os gêmeos Niskens:


			— Grato pela confiança, pai, mas realmente nada diferente aconteceu hoje. A única coisa mais diferente hoje foi que os gêmeos não quiseram brigar tão fervorosamente como nos outros dias.


			— Entendo! Vamos jantar! Chame os Niskens e os Arsens, porque hoje é dia de comermos ústy (comida típica)!


			Ústy não é um prato corriqueiro, ele era um tipo de prato preparado para ocasiões especiais, festas, por exemplo. Porém estávamos comemorando a boa colheita que tivemos na fazenda, além da boa produção de leite advindo das cabras fróstyas. Mal eles sabiam que eu também podia comemorar, pois foi o dia em que ganhei poderes incomuns.


			Alguns dias se passaram, e os Niskens foram embora de nossa fazenda, como haviam prometido. Meu pai achou estranho, mas lhes desejou uma boa viagem e um próspero futuro. Eu me senti aliviado, pois agora não havia testemunhas por perto daquilo que aconteceu na beira da lagoa. Porém, desde o incidente, eu não parava de pensar naquilo. Perguntas como: será que voltará a acontecer? Se voltar, será que eu machucaria alguém de minha família? Minhas preocupações povoavam meus pensamentos de adolescente, porém muitos anos se passaram, e aquilo nunca mais voltou a acontecer, até porque nunca mais fiquei em perigo como naquele dia.


			Agora eu tinha dezessete anos. Meu rosto parecia ainda mais com o de minha mãe, porém o olhar fito e o queixo um tanto fino eram de meu pai. Não tive coragem de deixar o cabelo crescer, ainda assim eu mantinha um penteado farto e esvoaçado. E continuava trabalhando na fazenda de meus pais, e aquela anomalia realmente não voltara mais a acontecer. Os Arsens continuavam a morar conosco, porém um dia receberam um telegrama vindo da capital. Eles foram contemplados com um novo lar em Konningsberg. Eles ficaram muito felizes pela nova chance, e nossa família, também. Uma semana após o telegrama, os Arsen também nos deixaram, e estávamos sozinhos novamente. No dia seguinte, eu e meu pai fomos ao centro de Duskainen, para vender e comprar no mercado central da cidade, e por lá percebemos que a cidade estava mais vazia do que o habitual dos últimos quatro anos. Meu pai achou estranho e indagou um dos vendedores do mercado, o sr. Kaslen, sobre o número de pessoas no mercado aquele dia:


			— Ei, sr. Kaslen! O senhor sabe o porquê de a cidade estar mais vazia hoje? Seria alguma festa para a qual não fomos convidados?


			— Ah! O senhor também percebeu! Na realidade, muitos dos refugiados que estávamos abrigando receberam telegramas da capital e simplesmente foram embora. Daí por diante, já não tenho mais informações. Aliás, aqueles que o senhor abrigava também se foram?


			— Sim, e pelo mesmo motivo, um telegrama da capital. Eles me contaram que o telegrama os contemplava com uma casa nova na capital. Eu, sinceramente, achei tudo muito estranho.


			— Com toda certeza, sr. Dressen! Bom, ao menos temos nossas casas de volta e uma cidade menos cheia.


			— Humpf... Pois é! Tenha um bom dia, sr. Kaslen!


			— O senhor também, sr. Dressen!


			Meu pai ficou ainda mais desconfiado. Por que a capital faria isso, retirar os refugiados de uma vez só, levando-os para a capital em vez de fazê-los voltar para suas terras natais? Isso significava que o exército, em quatro anos, ainda não havia retomado os territórios conquistados pelos aladianos. Aliás, mal víamos as tropas em nossa região. De fato, era essa a situação. O exército não havia conseguido retrair a ofensiva aladiana e começava a voltar para a capital, a fim de que pudessem defender o último reduto de defesa da Fróstya. Mais tarde descobri também que os tais refugiados eram famílias nobres das regiões invadidas, que estavam sendo, aos poucos, evacuadas na direção de Konningsberg.


			Não demorou muito mais tempo para que os aladianos chegassem a Oblasken. Porém não houve nenhum alerta em nossa cidade, por isso não ficamos tão preocupados quanto precisávamos, e essa letargia cobraria um alto preço...


			Passados alguns dias após meu aniversário de dezenove anos, agora eu começava a cultivar um cavanhaque, e meu cabelo estava ainda mais esvoaçado. Certo dia meu pai e eu descansávamos encostados na cerca da lagoa. O pôr do sol estava radiante, além do comum, e meu pai começou a falar de forma estranha, porém com firmeza e certa honradez:


			— O que você pensa sobre a vida, Oliver? O que você pretende fazer? Pelo que pretende lutar?


			Eu demorei em responder, pois nunca havia indagado sobre minha própria vida.


			— Eu quero ser como o senhor, pai, um homem honrado e trabalhador!


			— Humpf... Bom, porém genérico. E o que mais você pretende além de ser mais um?


			— Como assim “mais um’’? Não basta ser uma pessoa boa?


			— Ser uma pessoa boa é uma obrigação, Oliver. Porém há algo mais na vida, sempre tem algo mais, e é isso que eu quero de você e seu irmão, que vocês busquem algo a mais além de sobreviver!


			Eu não sabia o que dizer. Passaram-se alguns segundos, e meu pai retomou o raciocínio:


			— Você tem que entender, meu filho, eu vejo um enorme potencial em você, acho que você pode salvar Soil um dia — disse meu pai com certo tom de ironia. — Porém deve provocar as situações.


			


			— Provocar as situações? Como?


			— Oras! Não sou você! Você é quem tem que saber quais serão as situações que deverá provocar para que seu enorme potencial não se perca.


			Ainda falamos sobre outros assuntos, quando mamãe nos chamou para o jantar. Sentamo-nos e aproveitamos a refeição como sempre fazíamos. Uma hora depois, papai me pediu para tocar alguma música com azáli, instrumento de cordas típico da Fróstya. Eu então escolhi Ilim Niguele (Filhos da Batalha), música tradicional, escrita por Vermiit Graynnen, antes da batalha de Vertyssis. Meu pai amava as músicas tradicionais. Por esse motivo, fiz questão de que ele me ensinasse a tocar o azáli. Depois de tocar e cantar, todos foram descansar de mais um dia de trabalho duro, como sempre. A madrugada chegou, e com ela surgiu o desespero. Em meio à noite pálida, eu ouvi paços e burburinhos ao redor da fazenda. Meu pai também acordou e logo percebeu que estávamos sendo invadidos:


			— Oliver, acorde! Devem ser os aladianos. Pegue meu velho rifle, embaixo da sua cama!


			Eu não sabia que o rifle ficava embaixo da minha cama, mas naquela altura não importava. Peguei-o e entreguei-o a meu pai, que prontamente se posicionou em frente à porta para defender a casa. Permaneci estático, porém eu queria ajudar meu pai a defender nossa fazenda. Acheguei-me ao lado de meu pai para saber como eu poderia ajudar, mas ele logo respondeu negativamente:


			— Oliver, você deve fugir! Pegue um pouco de dinheiro com sua mãe e vá encontrar seu irmão em Konningsberg. Rápido, saia pelos fundos. Pegue Alva no estábulo e fuja o mais rápido que puder.


			— Mas, pai, eu quero ajudar, eu posso ajudar!


			— Não! Não pode! Seu poder braincare ainda não se desenvolveu, e este país vai precisar dos seus poderes, tenho certeza. Agora vá! Deixe-nos aqui, nos deixe cumprir nossa missão como fróstyos que somos, permita que nós deixemos Vermiit orgulhoso!


			Eu fiz como papai tinha dito. Peguei certa quantia em dinheiro com minha mãe, a qual abracei, e me despedi desesperadamente triste e furioso com a situação. A última coisa que eu pude dizer a eles foi: “não morram”. Saí cambaleando e com o rosto cheio de lágrimas, pelos fundos da fazenda. Peguei Alva, nossa melhor égua, olhei uma última vez pra trás e galopei o mais rápido possível em direção à cidade de Nimer. Depois de galopar alguns metros à frente, olhei pra trás novamente e consegui ver um clarão no lugar da nossa fazenda. Agora está tudo perdido!, foi o que eu pensei. Eu tinha a perfeita noção de que os aladianos não faziam prisioneiros, eles já estavam mortos. Parecia que um enorme raio havia atingido o meu peito, e o trovão que se seguia a ele me soava como um zumbido interminável. Nunca mais iria vê-los... Nunca mais... NUNCA...


			Em meio à tristeza e ao trote do cavalo, comecei a pensar incauto: O que seria poder braincare? Como meu pai sabia desse “poder’’? Questões sem resposta, assim como um filho sem seus pais. Assim estava eu, aos dezenove anos...


			De alguma maneira inexplicável, mantive-me firme galopando rumo a Nimer, cidade de onde meu pai saiu. Eu não sabia mais o que fazer, havia cavalgado quilômetros e mais quilômetros. Depois de tanto cavalgar, passei a sentir cansaço e fome, principalmente fome, pois já havia passado um dia e meio desde que havia fugido da fazenda, e desde então eu não havia dormido ou me alimentado. Ao avistar uma fazenda de gado, resolvi entrar e pedir ajuda e talvez pouso. Entrei pela porteira, fui até a casa principal, desmontei-me do cavalo e me apresentei formalmente ao capataz, que estava na varanda me olhando com certa desconfiança:


			— (com voz ofegante e trêmula) Bom dia, senhor capataz! Meu nome é... Oliver Dressen, e os aladianos invadiram nossa fazenda... Mataram meus pais, e somente eu sobrei... Estou há muito tempo sem dormir ou comer. O senhor pode me ajudar?


			— Hum... Bom dia, e não sou o capataz, sou o dono da fazenda. Meu nome é Vilard Autsen, e claro que posso lhe ajudar, aliás, é um dever para mim lhe ajudar!


			— Dever?! Como assim? ... Sr. Autsen... Acabamos de nos conhecer!


			— Sim, claramente, porém você é um Dressen, não é mesmo? Provavelmente filho do Allen. Estou certo? Você tem o olhar dele!


			— Sim, senhor... Porém de onde o senhor o conhece?


			— Calma, jovem, tudo será respondido, mas antes é melhor você entrar e comer alguma coisa, até porque você mesmo disse que não comia há dias.


			Eu ia insistir na pergunta, mas estava exausto, então entramos na casa grande, e logo sr. Autsen designou empregados para me dar de comer e me colocar em um quarto para descansar. Fartei-me com tanta comida, que quase passei mal, tanto que não demorei muito para tomar um banho e descansar no quarto preparado para mim. Naquela noite tive pesadelos, todos envolvendo meus pais. No último deles, escutei uma voz que gritava para mim: “Vingança’’! Acordei assustado no dia seguinte, levantei-me, fui até a copa, e a primeira refeição já estava posta à mesa. Enquanto eu comia, Sr. Autsen apareceu, sentou-se e começou a falar:


			— Bom dia, menino Dressen! Sinto muito por seus pais e espero que tenha conseguido dormir.


			— Bom dia, senhor! Ainda não acredito no que aconteceu! Apesar de alguns pesadelos, dormi bem, na medida do possível. Agradeço novamente pela estadia e pela comida. Porém estou muito confuso, gostaria de ter algumas respostas...


			— Você tem razão! Posso começar por: de onde conheço seu pai?


			— Sim, senhor! Diga como o senhor o conheceu.


			— Há quase 28 anos, seu pai saiu desta fazenda, depois de ter trabalhado aqui. Ele chegou de repente na cidade e, quando soube que eu precisava de um empregado, se ofereceu para o trabalho. Logo ele se tornou meu melhor empregado, leal, honesto e trabalhador. Sempre o estimei muito, a tal ponto que, quando ele resolveu partir para Duskainen, lhe dei uma fazenda de presente.


			Fiquei muito surpreso por tudo que o velho Autsen havia me dito. Eu realmente não sabia toda a história sobre meus pais, eles nunca contaram direito. Retomei o fôlego e fiz-lhe outra pergunta:


			— Então foi o senhor que lhe deu a fazenda em que morávamos?


			— Sim, fui eu quem a comprou, mas foi o seu pai quem a escolheu.


			— E o que mais o senhor pode me dizer sobre ele?


			— Estranho! Achei que saberia a história sobre seu pai!


			— Ele era um homem muito reservado, não tinha brechas para se começar uma boa prosa.


			— Entendo! O velho Allen nunca foi de muitas palavras. Acho incrível ele ter conquistado a Anetta, aliás, outra boa pessoa que nos deixou... Bom, deixe-me ver, o que mais sei sobre ele...


			O velho Autsen pensou por um bom tempo, parecia que havia se lembrado de algo sério, porém voltou a falar:


			— Uma coisa, garoto, seu pai lhe contou sobre a história da sua família?


			


			— Minha família, como assim? Os Dressen em geral?


			— Exato. Parece que ele não lhe contou nada, estou certo?


			— E o que exatamente eu deveria saber, além de que os Dressen terem origem em Konningsberg?


			— Relaxe, a história é bem longa, porém tudo começa no ano de 201, quando a Revolta de Erole (Floresta) começou.


			— Revolta de Erole?


			— Nem isso você sabe, garoto? Não tem problema, eu explico: algumas famílias nobres se levantaram contra o rei Leno, clamando o direito sobre as florestas ao norte de Konningsberg. Segundo essas famílias, as florestas são de propriedade e uso da nobreza, e não da população em geral. Após muita pressão e opressão dessas famílias, o rei cedeu e lhes concedeu as florestas, porém algumas famílias nobres populistas se revoltaram contra a situação e se insurgiram contra os outros nobres direitistas. Entre os populistas estavam os Dressen, que, assim como os outros populistas, perderam a disputa, sendo obrigados a entregar seus títulos de nobreza e sair da capital do reino. Foi assim que seu avô veio parar aqui na cidade de Nimer.


			— Mas, se tudo isso é verdade, por que meu irmão mais velho conseguiu entrar em Konningsberg?


			— Porque o rei Ivano liberou a reentrada desses antigos nobres, porém o título de nobreza se perdeu para sempre. Aliás, qual é o nome do seu irmão e qual é a patente dele no exército fróstyo?


			Eu olhei assustado, pois eu não havia falado nada sobre exército com o velho Autsen. Só minha família sabia da patente do Ottys e do quanto ele era inteligente a ponto de galgar rapidamente as patentes dentro do exército. Ele mesmo nos escreveu por meio de cartas.


			— Meu irmão se chama Ottys, e ele é capitão da guarda real. Porém, como sabes que ele faz parte do exército?


			— Eu deduzi que os netos de Sebastian Dressen não poderiam ser mais fracos que o avô.


			— Eu não entendo! Isso ainda não me explica nada! — Eu estava tão confuso naquele momento que cheguei a erguer o tom da minha voz.


			— Lá vamos nós de novo! Garoto, seu pai lhe falou alguma coisa sobre fator braincare?


			A tal palavra novamente, braincare, eu finalmente saberia a verdade sobre o incidente do lago:


			— Sim, meu pai citou antes de eu fugir. Ele me disse que o meu ainda não tinha se desenvolvido. Então me diga o que isso significa.


			— Mais história: certos humanos neste planeta nascem com uma mutação especial no DNA, o fator braincare, que vem de cuidadores da mente, ou algo parecido. Ninguém sabe ao certo o porquê da existência desse fator. Alguns atribuem às condições de vida neste planeta, outros dizem que é um presente dos deuses ancestrais. Eu acho que é pura sorte ou azar. Mas, voltando ao foco, seu avô Sebastian tinha o fator, porém nos Dressen o fator braincare é incerto e pode pular uma geração. Logo, seu pai não o tinha, mas você e seu irmão com certeza o têm e provavelmente são poderosos. Sua linhagem, Dressen, é muito poderosa.


			— Eu não consigo acreditar...


			— É a pura verdade, aliás, se você já tem dezenove anos, o seu fator já deve ter se manifestado uma vez, estou certo?


			Como ele saberia algo assim?, pensei eu, mas me mantive na conversa:


			— Sim, uma vez na beira de um lago. Entrei em frenesi e acabei batendo em uns garotos irritantes. Logo após isso desmaiei, e depois nunca mais ocorreu.


			— Interessante! Seu fator deve estar ligado à autodefesa ou talvez à rápida adaptação a situações de perigo. Garoto, você é um achado e tanto, um verdadeiro Dressen. Seus pais ficariam orgulhosos! Você se importaria em ficar aqui na fazenda para treinarmos o seu fator braincare? Seria até uma boa forma de homenagear o velho Allen.


			Fiquei muito surpreso, porém era a chance de saber o que realmente acontecia comigo. Eu poderia adiar por alguns dias a minha ida até Konningsberg. Pensei um pouco, respirei fundo e dei uma resposta precipitada, para não dizer algo pior:


			— Não sei, não me parece seguro, tenho medo de perder o controle e acabar lhe machucando sem querer, e o senhor já é de idade, então...


			Realmente eu não devia ter falado aquilo. De repente as sombras que circundavam minha mão me envolveram como se fossem me sufocar. Eu fui imobilizado pelas sombras e não podia mais falar, somente podia ver o velho Autsen gargalhando de minha citação anterior:


			— Me machucar?! Garoto, você realmente precisa ficar aqui e treinar! Se conseguir me dar um arranhão, já terá valido a pena. O que acha da ideia agora?


			As sombras voltaram para os seus lugares originais, e eu então pude falar assustado:


			— Foi o senhor que fez isso? Como?


			— Esse é o meu fator braincare, meu poder: the shadow boss (chefe das sombras)! Isso é a prova de que você não vai me machucar nem que quisesse, menino Dressen.


			— Eu aceito o treinamento. Será uma honra, senhor Autsen!


			— É assim que se fala! Começaremos à tarde, o mais rápido possível, para sabermos o que você pode fazer, garoto.


			Tendo meu luto como combustível para ficar mais forte, eu fiquei ansioso pelo treino, mas, ao mesmo tempo, receoso por não saber o que esperar. E se tudo saísse do controle, se eu entrasse no frenesi e não saísse mais? Porém eu necessitava confiar no velho Autsen. A oportunidade de me vingar dos aladianos começava a permear meus pensamentos, e eu via naquele treino uma via pra isso. Quando a tarde chegou, o velho e eu fomos até um campo descalvado em meio à fazenda para iniciarmos o treino:


			— Pelo que pude entender, da última vez que o seu poder se manifestou, você estava em uma situação de perigo, não é mesmo? — perguntou o velho, segurando uma espada antiga na mão direita.


			— Sim, senhor! Eles tentaram me atacar, então o frenesi ocorreu.


			— Bom, acho que é uma questão simples, temos que reproduzir aquela sensação. O fator braincare só pode ser controlado depois que se manifesta algumas vezes em seu estado puro. Por exemplo: só pude controlar as sombras depois de apanhar um pouco para elas. Mas, chega de teorias, vamos para a prática... — O velho investiu com tudo na minha direção, empunhando a velha espada. Eu fiquei estático, sem reação. Quando ele chegou mais perto, acordei do susto e consegui desviar do primeiro ataque:


			— O senhor tem demência?! Como vou lutar assim, desarmado?


			— Como assim, “desarmado’’? Você é um braincare, USE SEU PODER! — E o velho atacou novamente, e dessa vez me feriu no braço. Não vi outra opção, corri como um covarde pelo campo, mas o velho continuou a me perseguir:


			


			— Vamos, menino Dressen, eu sei que você está escondendo o seu poder...


			Corri mais alguns metros e então caí e me virei rapidamente, porém a ponta da espada já estava apontada para mim. Depois disso só lembro-me de o velho dizer:


			— Você é uma vergonha para os seus pais. Eu vou garantir aqui e agora que seu nome não seja veiculado ao nome dos Dressen!


			Ele empurrou a espada na direção da minha garganta. Era o fim? Por que o velho faria isso? Matar-me não fazia o menor sentido, porém ele conseguiu o que queria...


			O frenesi voltou, e dessa vez com uma força mais absurda ainda. Tudo que vou narrar agora são fatos que só o velho Autsen viu e me contou depois. Meus olhos brilhavam como a lua mais cheia, e meu semblante era de como um louco sem controle ou mesmo piedade. Antes de a espada me atingir, chutei as pernas do velho e logo me levantei. Assumi uma postura de combate e parti pra cima do velho, que havia caído devido ao chute. Porém ele me deteve com ajuda das sombras. Mesmo assim eu comecei a socar e a dissipar até mesmo as sombras.


			— O que é isso? Que poder é esse? Até agora há pouco eu estava lutando com uma cabra, agora vejo um urso ensandecido! Se eu não usasse as sombras, podia ter morrido! Que perigo! — As sombras continuavam a tentar me derrubar, porém cada vez mais eu as dissipava com as próprias mãos. O velho então não viu outra escolha, liberou todo o seu poder:


			Chega por hoje, senão o menino pode morrer sufocado pelo próprio poder, pensou consigo, está na hora do último lance do treino. O velho ergueu a mão direita e deu brado: — ESTA É A ÚLTIMA ORDEM DO SHADOW BOSS: SILENCE! Ele então abaixou o braço e fechou a mão.


			As sombras tomaram todo o campo, e eu fui envolvido e “silenciado’’ pela densidade do poder das sombras. O velho então dissipou as sombras e me encontrou desmaiado no meio do campo:


			— (ofegante) Ufa, garoto, fazia tempo que eu não lutava assim. Você me assustou, me assustou bastante. — O velho, mesmo exausto, me tomou em seus braços e me pôs pra descansar no meu quarto, na casa principal, porém ele permaneceu pensativo:


			Rápida adaptação, velocidade, força, destreza, porém descontrolado. Já consigo imaginar o que tenho de fazer para treiná-lo.


			Quando acordei, já era outro dia. Desci as escadas até para me dirigir até a sala de refeições e no caminho me deparei com o velho Autsen:


			— Bom dia, garoto! Espero que a noite de sono o tenha deixado renovado.


			— Bom dia. — Meio sonolento. — O senhor pode me dizer o que aconteceu ontem?


			— Claro que posso, mas antes você deve comer um pouco. Eu te acompanho até a sala de refeições.


			Chegando lá, eu me alimentei, e depois o velho começou a falar tudo aquilo que eu já havia narrado, porém acrescentou:


			— Garoto, eu já consigo imaginar que tipo de poder você possui e até mesmo sei como treiná-lo.


			— Como será esse treino?


			— Calma! Você verá! Descanse um pouco, dê uma volta pela fazenda, pois à noite nos encontraremos novamente.


			Eu realmente estava curioso para saber o que o velho tinha preparado, mas ao menos eu tinha uma esperança: a de que eu manifestaria meu poder sem perder a consciência. Eu não podia deixar de pensar em tudo o que havia ocorrido — fator braincare, invasão aladiana, a morte de meus pais e recomeçar a vida em Konningsberg ao lado de meu irmão. Tudo isso fazia me sentir angustiado e, de certo modo, frustrado, por não ter como reagir de forma satisfatória a esses problemas.


			A noite inevitavelmente chegou, e lá estava eu novamente, treinando ao ar livre com o velho Autsen, que, logo que me viu, começou a explicar o treino da noite:


			— Ah! É bom revê-lo, menino Dressen! Hoje eu tenho certeza de que obteremos resultados satisfatórios! — Pausa dramática.


			— Vamos logo! Diga o que tens em mente! Vou poder controlar meu poder?


			— Calma! Tudo há seu tempo! Você ainda lembra que eu disse que o fator braincare só podia ser controlado em seu estado puro?


			— Sim, eu lembro. E?


			— O meu fator em estado puro são as sombras, logo eu tive que conviver com elas até que as pudesse controlar. Porém o seu caso é especial. Por tudo o que pude observar no último treino, o seu fator consiste na rápida adaptação em combate, quando você se encontra em estado de perigo, ou seja, você aprende com seu oponente e então o subjuga. É realmente um poder fantástico, porém vai lhe custar muito esforço para aprimorar, e esse esforço vai começar hoje.


			O velho pegou a espada, como na outra noite:


			— Vamos lutar de novo. Qual é a novidade? — perguntei ao velho, que sorriu.


			— A novidade é: tente analisar meus movimentos com calma, olhe bem e tente se esquivar. Eu quero que você foque seus esforços em analisar os meus movimentos.


			O velho ficou louco, pensei comigo mesmo. Porém aceitei o desafio. Eu não tinha outra escolha, controle ou insanidade, havia chegado a hora da verdade. Sou um monstro ou um prodígio? O velho não teve a mínima pena e nem deveria ter. Partiu para o combate com toda força e técnicas conhecidas por ele. Não demorou muito pra que eu estivesse correndo de seus golpes avassaladores:


			— Menino Dressen, me parece que você ainda não entrou no treino! Não seja relapso, senão vou cortá-lo sem piedade, e eu não gostaria de fazer isso...


			Eu não conseguia raciocinar direito enquanto corria, não conseguia observar nenhum dos movimentos do velho Autsen.


			— Não vou conseguir desse jeito! — falei comigo mesmo, porém o velho escutou.


			— Você tem que conseguir, Dressen, está no seu sangue, sangue esse que os aladianos derramaram a alguns passos daqui!


			De repente, em meio à correria, uma sombra com formato de espada saiu ao meu encontro. Ela se dirigia direto ao meu coração. O tempo parou para mim. O que eu faço agora?, perguntei-me mentalmente. Vou morrer treinando?


			— Vamos, garoto, é agora ou nunca mais! — sussurrou o velho.


			SALTO-GIRO-ATERRISSAGEM


			Meu poder entrou em ação pela primeira vez, de modo controlado. Eu consegui imaginar com clareza minha reação com relação à espada de sombras que se dirigia ao meu coração: um salto, um giro no ar e uma aterrissagem segura ao solo. Milésimos de segundo depois, tudo o que eu havia imaginado começou a ser executado. Salto, giro e por fim a aterrissagem: perfeito. A espada passou por mim sem me acertar, e eu parei agachado, após aterrissar. Olhei para o velho Autsen e simplesmente sorri.


			— Acho que conseguimos algum progresso, não é mesmo? Você imaginou tudo isso não foi?


			— Sim, não sei ao certo como, mas sim, imaginei e logo executei!


			— Então vamos repetir o processo, até que você esteja totalmente familiarizado com seu poder. — Sombras começaram emanar do velho. Eu me pus de pé, limpei a poeira do rosto e pude então sorrir com mais intensidade.


			— Mande todas as suas sombras!


			— Wow! Seu pedido é uma ordem, menino Dressen!


			O velho mandou todas as sombras possíveis, e eu desviei da maioria. As que me acertaram não me causaram tanto dano. Minha mente fervia de ideias, saltos, contragolpes, esquivas, toda a luta imaginada e executada com maestria ímpar. Eu sentia o poder. O velho logo percebeu que não podia mais me acertar, parou, sorriu e exclamou:


			— Você agora é braincare legítimo, ou melhor, você é um Dressen legítimo! Parabéns!


			— Senhor Autsen, é só isso? Não vamos treinar mais?


			— Eu não vou lhe treinar, tudo o que eu tinha para ensinar era isso. É claro que você tem muito a aprender, por isso mesmo você deve ir para Konningsberg encontrar seu irmão, treinar com ele, se tornar um soldado, treinar com os melhores.


			— Sim, senhor! Farei tudo isso!


			Meu primeiro grande treino estava concluído, agora eu já estava pronto pra encontrar Ottys na capital. Porém eu não lembrava mais de seu endereço, todas as cartas dele haviam ficado em casa. Ao amanhecer do outro dia, me preparei para galopar rumo a Konningsberg, mas não sem antes conversar com o velho Autsen:


			— Menino Dressen, você faz ideia de onde mora seu irmão?


			— Não, senhor! Terei de procurar sozinho, não faço ideia mais de onde ele está alojado.


			— Isso é ruim, muito ruim. Konningsberg é uma cidade muito grande, e suas periferias são perigosas. A única dica que posso lhe dar é: tente procurar seu irmão nos bairros mais próximos do palácio real. Sendo ele soldado de alta patente, sempre estará perto da realeza.


			— Agradeço a recomendação. Chegou a hora, tenho de ir, aproveito para também agradecer por tudo que me fizeste, lhe sou eternamente grato, senhor Autsen!


			— Não diga isso, menino, sou eu que quitei minha dívida de vida com seu pai. Eu é que lhe agradeço por poder pagá-la.


			Cumprimentei o velho e então parti rumo a Konningsberg. O caminho seria longo, porém o velho me deu comida e dinheiro para me hospedar nas vilas pelo caminho. Depois que saí de Nimer, nunca mais vi o velho Vilard Autsen, porém eu não sei o que seria de mim sem ele. Ele foi o tio que eu nunca tive, e meu segundo pai, mesmo que por pouquíssimos dias.
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